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cedida a pennissão para Leonel 
de Souza Lima abrir a primeira 
escola primária, particular, no 
Arraial de Mestre D' Armas, so­
mente para o sexo masculino. 

Em 1882, foi criada a primei­
ra escola pública primária, tam­
bém só para o sexo masculino. 

Na I!! década deste século fo­
ram fundadas duas escolas pri­
márias - uma para o sexo mas­
culino, na rua 1 Q de Junho, sen­
do professora Percilia Mundim 
Guimarães - onde estudei em 
1912, e a outra, de sexo femini­
no, na praça São Sebastião, pró­
xima à igreja, sendo professora 
Rita de Almeida Campos Salga­
do. 

Seguiram-se a estas escolas o 
Colégio Evangélico dos Protes­
tantes, a escola Normal D. Oli­
via Guimarães, o grupo escolar 
de Planaltina na praça Cel. Sal­
viano Monteiro e a escola paro­
quial São Sebastião. 

No fim da década de 20 o go­
vernador de Goiás, Alfredo de 
M"'''aes, e seu secretário de edu­
c , o médico Dr. Gumercin­
do Marques Otero, em visita a 
Planaltina, inauguraram o gru­
po escolar na praça Cel. Salvia­
no Monteiro. 

Sendo professoras Maria 
América Guimarães, Eliacena 
Pereira da Costa, Flavia Car­
neiro e D. Inês. A área destina­
da ao grupo foi doada por Sal­
viano Monteiro Guimarães. 

A instrução de Planaltina era 
ministrada por estes grupos es­
colares. 

Em 1950, foi construído um 
grupo escolar, substituindo o 
que hãvia, na mesma praça, pe­
lo governo do estado de Goiás, 
sendo secretário de obras o Dr. 
Colombino de Bastos. 

O estudo normal era minis­
trado pelo colégio São José da 
Congregação dos Dominicanos' 
na cidade vizinha de Formosa, 
pelas irmãs dominicanas da 
mesma Congregação (ordem), 
até finalmente, ser criada a es­
cola normal D. Olivia Guima­
rães, em Planaltina. 

MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS 

A mais antiga, principal e tra­
dicional manifestação popular 
existente em Planaltina é a Fes­
ta do Divino. Esta festa é reali­
zada no campo e na cidade. Os 
foliões giram a zona rural tenni­
nando na cidade. Na sua chega-

da celebram-se missas, há bar­
raquinhas, danças, o levanta­
mento do mastro e fogueiras, 
bem como a tradicional catira, 
mas acima de tudo eles oram 
para o Divino Espírito Santo. 
No final há o sorteio do novo 
Imperador e dos Foliões da Ro­
ça e da cidade que serão organi­
zadores da festa no ano seguin­
te. 

Já a tradicional Via Sacra de 
Planaltina é uma procissão feita 
anualmente toda Sexta-Feira da 
Paixão, onde há representação 
teatral da Crucificação e Morte 
de Jesus Cristo. Esta encenação 
tem o acompanhamento de uma 
procissão feita de carros e de 
pessoas que sobem o morro a 
pé. Esta festa é realizada no 
morro da Capelinha, numa área 
hoje pertencente á Sra. Dulce 
Campos Guimarães, filha do co­
ronel Salviano Monteiro Gui­
marães. A festa hoje tem reper­
cussão a nível nacional e vem 
contando nos seus últimos anos 
com milhares de pessoas. 

As demais manifestações po­
pulares, como representações 
teatrais, bumba meu boi, festa 
junina, quadrilhas, etc. são co­
memoradas em Planaltina,espo-

radicamente. 
REliGIÃO 

As cerimônias religiosas de 
Planaltina eram ministradas an­
tigamente pelos padres domini­
canos de Formosa que aten­
diam, além d~sta cidade, às pa­
róquias das cidades vizinhas em 
suas várias funções religiosas: 
missas, casamentos, batizados, 
crismas, etc. 

Estas solenidades eram cele­
bradas na centenária igrejinha 
de São Sebastião, na praça dq 
mesmo nome. 

Na década de 40, o padre do­
minicano Frei Boaventura deu 
início à construção da nova ma­
triz de Planaltina, na hoje, pra­
ça padre Antonio Marcigáglia. 

Por defeito de assentamento, 
a construção foi interrompida e 
os padres da nova congregação 
que sucedeu aos dominicanos 
reconstruiram a nova matriz 
contando com a ajuda da popu­
lação plánaltinense. 

E aqui encerro. 
Tenho certeza de muitas 

omissões, como também de al­
guns fatos que somente superfi­
cialmente pude relatar, pela es­
cassez do tempo, ou a extensão 
dos assuntos e sempre, pela ne-

cessidade de outros levanta­
mentos e pesquisas. 

A diversificação dos assuntos, 
a amplitude dos fatos e aconte­
cimentos e a omissão, ainda que 
involuntária, de detalhes e no­
mes, levaram-me a injustiças e 
falhas que pretendo - se não 
saná-lãs - reduzí-Ias a um Iimi­
te'perdoável, para que retratem 
aos pósteros a História o mais 
próximo da verdade possível, já 
que 100% sem falha, sem lapso, 
julgo impossível alcançar. 

- Reminiscências de Plllnaltina, de Caboela Guimarães 
Freitas 
- Contribuição para a história de Mestre D'Armas, de 
Gelmires Reis. 
- Planaltina: 1859 - 1973, do GDFI 
Secretaria do Governo, 1973. 76 P. 
- Planaltina - Síntese Histórica e Estatística, do GDFI 
Secretaria do Governo, 1974. 139 P. 
- Mestre D' Armas, Ahamir. Planaltina, de Slllviano Anto· 
nio Guimarães Borges e Antonio Carlos Morais dc Castro, 
1981. 25 P. (Arquimcmória - 12 Encontro Nacional de Ar­
quitetos sobre Preservação de Bens Culturais. 
- Planaltina ... Relatos, do GDFI Administração Regional 
de Planaltina, março 1985. 114 P. . 

i 

- Relatório da comissão exploradora do Planalto Ccntral 
do Brasil; relatório Cruls - Luiz Cruls. 4!! Ed. Publicado 
pelo GDFI Secretaria de GovernaI Codcplan, 1984. 396 P. 
- O relatório técnico sobre a nova capital da República; 
relatório Belchcr, do GDFI Secretaria de Governol Code­
plan, 1984. 316 P. 
- Enciclopédia dos municípios brasilciros, volume XXXVI 
- Goiás. do IBGE, 1958.453 P. 
- Pedra Fundamental do D.F. , do GDFI Secretaria da 
Cultura, 1986. 22P. (Série Patrimõnio Cultural. Documen­
tos, 2). 

10 Dr, Hosannah Campos Guimarães, 
87, é médico e acadêmico. Na quali­
dade de vice, foi governador do Esta, 
do de Goiás. Endereço para corres­
pondência: SQS 313, Bloco A, Ap. 
206 - Brasília, DF. 

Goiás -Velho, Goiás-Novo: 
A Construção de Goiânia e as utopias dos anos 30 

A construção de Goiânia antecede a de Brasília em mais de vinte anos. As circunstâncias históricas 
em que surgiu a nova capital de Goiás são porém muito diferentes, como vai aqui contado pelo prol. Nasr Chaul. 

Sobre a construção de Goiâ­
nia muito já se falou, mais 
ainda não é muito o que se 

falou. Filha dos anos trinta, ges­
tada em lenta gravidez de idéias 
nos séculos 18 e 19, a idéia de 
mudança da capital do Estado 
de Goiás foi retomada pelo in­
terventor Pedro Ludovico Tei­
xeira, no início da década de 
trinta, como filha adotada, que 
se tornou dileta, espelho dos 
olhos, esperança e progresso, 
estratégia e sobrevivência polí­
tica. 

O início dos anos trinta no 
país foi conturbado. Foram de­
postas as antigas forças oligár­
quicas através de um movimen­
to aglutinador de forças hetero­
gêneas (oligarquias dissidentes, 
camadas médias urbanas, te­
nentes, burguesia industriaL.), 
não se conseguindo ainda deco­
dificar o estranho código políti­
co que se ouvia no vento. Mas a' 
resposta não estava no vento. A 
resposta viria das articulações 
em torno de uma burguesia in­
capaz de, na Primeira Repúbli­
ca, efetivar o processo de acu­
mulação de capital, mola-
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mestra para o desenvolvimento 
do mercado interno nacional, 
uma vez que não controlava a 
articulação da produção que tão 
bem aquinhoou, através da con­
centração da renda feita às cus­
tas de uma inflação galopante, 
os frutos de inumeráveis em­
préstimos externos, cujos resul­
tados tão bem resumiu Celso 
Furtado, quando se referiu à 
"socialização das perdas". 

Trinta no Brasil foi uma ten­
tativa de reorientar o cometa 
desordenado da economia bra­
sileira, de colocar um pouco a 
lucidez na loucura curável do 
capitalismo brasileiro. Não deve 
ser entendido como processo 
homogêneo para o país, uma 
vez que Goiás não contava com 
a composição de forças (burgue­
sia e proletariado) que origina­
ram os estudos mais fecundos 
sobre a época mas que, ao so­
prarem em Goiás, não encon­
traram ressonância, não encon­
traram uma satisfatória resposta 
quanto à participação da bur­
guesia e do proletariado nó mo­
vimento. Em Goiás a resposta 
ainda não estava soprando com 
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o vento. A resposta estava na es­
truturação de um Estado cuja 
composição político-social osci­
lava entre os grupos oligárqui­
cos que centralizavam as deci­
sões políticas nas cidades de 
Goiás, Porto Nacional e Morri­
nhos, ligadas aos moldes e práti­
cas políticas da Primeira Repú­
blica, e outros grupos oligárqui­
cos situados no Sul e Sudoeste 
do Estado; cujo potencial eco­
nômico não encontrava o devi­
do respaldo político e cuja men­
talidade era, para a época, bem 
mais modernizante e liberal, 
embor~ ligada com o afinco de 
urna raiz à estrutura fundiária. 

Goiânia foi edificada sob pa­
râmetros vários. Serviu de es­
tratégia política de poder para 
seu mentor, Pedro Ludovico, 
numa época em que o governo 
era provisório ~ o governante 
um interventor indo ao encon-' 
tro das eleições constituintes de 
1933, que elegeriam os repre­
sentantes governamentais e se­
natoriais em 34. A idéia de mu­
dança da capital era urna ban­
deira empunhada corno argu­
mento, defendida corno necessi­
dade, posta corno anseio de um 
povo, requisitada corno funda­
mento e representatividade de 
um Estado carente de urna capi­
tal à altura de seu pretendido 
salto político-econômico. A mu­
dança da capital ocultava a face 
mais real de seu intento. Não 
era apenas o deslocamento do 
centro de poder dos velhos oli­
garcas Caiados. O era também. 
Não era apenas a vontade atávi­
ca de urna idéia de um povo ou 
de um político que buscava con­
cretização. Era bem mais que 
isso. Feita em nome do progres­
so, da esperança e do pretenso 
"novo" que se contrapunha ao 
suposto "velho", Goiânia repre­
sentava o veículo de condução 
político burocrática capaz de le­
var o estado a urna maior inser­
ção no mercado nacional, a urna 
dinamização do processo de 
acumulação capitalista nas fron­
teiras mais desenvolvidas eco­
nomicamente no Estado. Antes 
de ser urna capital para Goiás, 
Goiânia era urna capital para o 
Sul e Sudoeste do Estado, urna 
vez que estes grupos haviam en­
contrado a abertura de partici­
pação política necessária aos 
seus intentos no Movimento de 
Trinta, via Aliança Liberal, e 
concretização de tais anseios no 
Partido Social Republicano 
(PSR), liderado por Pedro Ludo­
vico nas eleições de 33/34. Pe­
dro Ludovico, um médico em 
busca de ascensão política, um 
liberal, um humanista, um lídi­
mo representante dos anseios 
políticos e econômicos dos gru­
pos ligados ao Sul e Sudoeste do 
Estado. Um carisma solidário às 
transformações. 

A construção de Goiânia 
efetivava-se no bu.rburinho polí­
tico das vozes contrárias à mu­
dança da capital. A oposição, 

em especial a da cidade de 
Goiás, alegava problemas de to­
da ordem para a não efetivação 
de ato tão protelado ao longo da 
história goiana. A falta de ver­
bas, a carência econômica de 
um Estado face aos gastos tão 
múltiplos que se iria fazer, a 
aplicação dos mesmos na solu­
ção de problemas crônicos de 
vários municípios nas áreas de 
saúde, educação e energia. Os 
ouvidos mudancistas se dispu­
nham a emitir silêncios. Não se 
tratava de remodelar o "velho" 
e sim providenciar o "novo". 
Não se tratava de prever os gas­
tos e sim calcular os investimen­
tos. Não se tratava mais de man­
ter o atraso para se obter maior 
autonomia de poder. Os tempos 
eram outros e a resposta talvez 
nem pudesse mais vir com o 
vento. 

A verba viria dos lotes vendi­
dos na área da construção de 

Goiânia, pingaria corno chuva 
de verão dos cofres do governo 
federal por meio de apólices e 
empréstimos. Obviamente não 
cairiam do céu numa época de 
tempestades internacionais ge­
radas pelo "Crack de 29", se­
guida pela grande depressão 
mundial que atinge o Brasil com 
maior intensidade ao longo dos 
anos 30. 

A mão-de-obra básica teve 
que ser chamada do Rio de J a­
neiro, São Paulo, Minas Gerais 
e Bahia, para formar um contin­
gente operário que não havia se 
formado no estado ao longo de 
seu processo histórico. Os quase 
4000 anônimos, a outra face dos 
construtores de Goiânia, viviam 
em condições sub-humanas de 
vida e os salários, quando pagos, 
viravam vales, que viravam dí­
vidas nas mãos dos agiotas que 
acabavam por virarem lucros 
nas cantinas dos exploradores. 

Urna parcela da sociedade da 
época, a que tinha expressão na 
política local, escondia o fazen­
deiro por trás do profissional li­
beral. Era o médico, o advoga­
do, o farmacêutico, o engenhei­
ro, o bacharel, etc, quase todos 
ligados à estrutura fundiária, 
que demonstravam por si mes­
mos ou através de seus repre­
sentantes geralmente ,das cama­
das médias urbanas, urna mu­
dança nos quadros da política 
estatal. Se faiia crer que o ve­
lho, a velha ordem oligárquica, 
tinha cedido lugar a urna nova 
ordem, de novos homens; entre 
jalecos e leis, remédios e cons­
truções, que, assim, dariam ao 
Estado urna nova mentalidade: 
mais progressista, mais moder­
na, mais dinâmica. Era um re­
flexo do espelho dos anos trinta'. 
Urna mentalidade urbana com 
os pés plantados em solo rural. 
Tal mesclagem (urbano-rural), 

pode, até os dias atuais, ser no­
tada nas várias facetas da cida­
de que se tornou Goiânia, a Ca­
pital. 

Destaca-se nos anos trinta o 
crescente interesse do Governo 
Federal na ocupação capitalista 
da Amazônia, dentro da chama­
da "Marcha para o Oeste", da 
qual Goiânia seria o símbolo do 
Brasil "grande", do "novo", do 
"progresso", que levaria o Esta­
do de Goiás a sair do marasmo 
político-econômico, além de re­
presentar o "novo-tempo" que 
se estruturava nos horizontes 
nacionais. 

Pode-se observar através do 
que foi dito que, por trás da 
ideologia do progresso, estavam 
aspirações de urna oligarquia 
com alguns ideais burgueses re­
passados pelas camadas médias 
urbanas. Por isso Goiânia seria 
um símbolo de unificação das 
oligarquias do Sul e do Sudoes-

te, cooptadas para e pelo exercí­
cio do poder. Goiânia seria as­
sim a própria antítese de Goiás. 
Todo o passado esculpido e ar­
raigado na velha capital seria 
projetado, a passos largos, rumo 
ao futuro com a construção de 
Goiânia. 

As capitais se erguem para o 
capital. São racionalidades ad­
ministrativas e burocráticas do 
Estado que se impõem na lógica 
do capitalismo. São espaços que 
permitem organizar o jogo polí­
tico, são palcos do aplauso dos 
oportunistas de plantão, mas 
são também perspectivas que se 
abrem rumo à modernidade. 
Arquitetonicamente falando, 
Goiânia foi o símbolo do moder­
no e do urbano em solo rural. 
Um teatro de "art nouveau" 
cravado no meio do planalto 
central. Um ruidoso berrante 
do Pantanal tocando no Olym­
pia de Paris. Os homens demo-

rariam a entender os currais de 
concreto. 

A ideologia do progresso, di­
namizada pelo nacionalismo de­
senvolvido pelo País afora, que, 
por sua vez, sofreu influências 
internacionais, chegava com 
força total para consolidar urna 
época em que o Brasil caminha­
va a passos largos rumo a cen­
tralização do poder. Goiânia, 
no contexto, era um espelho re­
presentativo da política de Var­
gas e de seus seguidores. ' 

As palavras do redator da re­
vista Oeste, urna das maiores di­
vulgadoras das idéias estado­
novistas, são bastante claras: 
"Goiânia é corno que a própria 
expressão, em termos urbanísti­
cos do Brasil Novo, do Brasil 
que se redescobriu, do Brasil 
unificado num só corpo e num 
só espírito, do Brasil que coor­
denou todas as nossas forças, 
orientando-as para fins altos e 
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nobres, do Brasil que se ergue 
do berço esplêndido e começou 
já a cavalgada da glória. Goiâ­
nia é, assim, a espécie de cadi­
nho em que se cozem e purifi­
cam os nossos vários caracteres. 
Nela, mais que em outro ponto 
qualquer, se encontram os dois 
Brasis - o do litoral e o do ser­
tão -, nela se está formando a 
célula do Brasil integral... para 
todo o Brasil, Goiânia adquire 
uma fisionomia inconfundivel e 
a sua posição se delineia sob o 
ponto de vista nacional, verda­
deiramente a conquista do Bra­
sil peló Brasil, isto é, a Marcha 
para o Oeste para um intuito 
inicial, um propósito básico. E 
Goiânia foi a manifestação prá­
tica desse movimento profundo 
de nacionalidade." (Paulo A. Fi­
gueiredo. Revista Oeste, pgs. 
220-221). Talvez nem Pedro Lu­
dovico nem seus aliados soubes­
sem que Goiânia representava 
tanto e tantas coisas assim. 

Goiânia pode assim ser enca­
rada corno a imaginação utópica 
da época. Perspectiva de ' '''"'Ia 
nova vida, de um novo ter. ft), 

ideologicamente dissemin~do 
pela "Revolução" de 30. Espe­
rança de dias melhores, de rup­
tura com o passado, de sonho a 
ser conquistado, enfim, de con­
cretização de um projeto huma­
no resultante de relações huma­
nas. Assim, a idéia de progresso 
serviu fartamente aos ideais de 
consolidação política de Pedro 
Ludovico, através de sua pro­
posta de mudança da capital. 
Mudando a capital, Pedro Lu­
dovico não só estaria coroando 
seu ideal político em prol do 
progresso das regiões Sul e Su­
doeste, corno estaria também 
criando um novo centro de po­
der. A mudança da capital signi­
ficava também ganhos polí~ s, 
uma vez que mudando a cal':tal 
o Governo estaria criando o ne­
cessário espaço urbano à nova 
etapa de acumulação capitalista 
no Estado além do espaço ne­
cessário à sua ' afirmação no po-
der. . 

Foi, portanto, sob o prisma 
luminoso do progresso que se 
atacou de todas as formas a anti­
ga capital e sob o mesmo refrão 
procurou-se justificar a nova ca­
pital. Pedro Ludovico, por sua 
vez, utilizava seu saber médico 
e tratava a cidade de Goiás co­
rno a um doente em um quase 
pré-coma na UTI do capitalis­
mo, desenganada pelos mais cé­
lebres cirurgiões do Sul e Su­
doeste do Estado. A velha Goiás 
era ideológica e taticamente o 
exemplo de como não devia ser 
urna capital. A Goiás Velha era 
vista corno a antítese dos tem­
pos, o buraco do sertão goiano, 
paciente em fase terminal. A ve­
lha Goiás, berço de Cora Cora­
lina, misto de jornalista, doceira 
e poeta cujos poemas podem 
servir para demonstrar os uni­
versos que o planeta história po­
de alcançar na dimensão do co-
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nhecimento humano, estava ve­
lha demais para uma plástica 
eficiente. Suas rugas no espelho 
do tempo serviam de demons­
tração não valorativa, diferen­
tes das rugas de Cora e de sua 
poesia. 

A marcha desenvolvimentista 
de Vargas e seu espelho em 
Goiás, Pedro Ludovico, necessi­
tava, assim, de uma capital. que 
espelhasse o progresso, acessí­
vel, na vanguarda dos tempos 
pós-30. Uma capital que coorde­
nasse a vida política e estimulas­
se a econômica. 

Em suma, Goiânia pode ser 
considerada um fruto do Estado 
Novo, uma vez que sua realiza­
ção dependeu basicamente do 
regime instalado em 30 e que 
culminou na ordem imposta por 
Vargas em 37. P~ra o regime 
que se instalava o inverso era 
também verdadeiro: Goiânia 

era a representação maior do 
"nacionalismo"', do "bandeiran­
tismo", da "sagacidade" do bra­
sileiro, termos cantados e de­
cantados pelos ideólogos do Es­
tado Novo. 

Torna-se claro que Pedro Lu­
dovico e o Estado Novo tinham 
um forte ponto de convergên­
cia: Goiânia. Pelo lado de Pedro 
Ludovico, o regime servia como 
suporte de sua mais alta realiza­
ção política - sua e dos grupos 
oligárquicos do Sul e Sudoeste 
-, pelo lado do Estado Novo, 
Goiânia servia como concretiza­
ção dos ideais do momento, co­
mo símbolo que ~ncarnava, na 
prática, o nacionalismo apre­
goado pelo regime. Eles se ser­
viam, se complementavam. No 
tocante à mudança da capital, 
podemos afirmar que o Estado 
Novo foi o catalizador final da 
transferência da capital, bem 

, ~ . ' Muslca e 

Mestiçagem 
Tropicalização Musical 

Neste artigo, originalmente objeto de 
comunicação em um simpósio internacional, a 

prof!! ODETTE ERNEST DIAS examina o fê­
nomeno de tropicalização da música francesa 
que resultou no "choro" brasileiro, no "bigui­
ne" da Martinica e no "sega" de nha Maurício. 

ODETTE ERNEST DDIAS 
Universidade de Brasília 

Na sua obra recente "O Dis­
curso dos Sons", (Musik .AIs 
Klangrede 1982), o musicólogo 
alemão Nicolas Harnoncourt 
propõe certas reflexões sobre a 
música que podem nos ajudar a 
considerá-la sob um aspecto lin­
guístico: "A música é a língua 
viva do inexprimível, e deve 
sempre ser criada pela renova­
ção, da mesma forma que os 
homens constroem para si novas 
casas que correspondem a um 
novo modo de vida, a uma mo­
dalidade de vida espiritual... A 
música 'é o reflexo da vida espi­
ritual de sua época, do presen­
te ... Tem sua estética própria, 
(de que a relação com a lingua­
gem é facilmente reconhecível) 
e também um grande número 
de meios de expressão específi-

cos: o ritmo, a melodia, a har­
monia, etc ... 

Partindo destas idéias, pode­
mos ' chegar a uma comparação 
entre a linguagem das palavras 
e a dos sons, presenciando fe­
nômenos que se poderiam ca­
racterizar como de "tropicali­
zação musical". 

O objeto deste artigo é uma 
tentativa de apresentar esta 
"tropicalização musical" em 
três países: o Brasil, a Martinica 
e a Ilha Maurício; bem como 
destacar o papel da cultura 
francesa nesse fenômeno e de 
entrever suas transformações e 
tendências atuais. 

Imagens e espelhos 

A cultura francesa, por ra-

como o início de uma dependên­
cia política cada vez maior jun­
to ao Governo Federal. 

Para se refletir sobre a cons­
trução de Goiânia é necessário 
entendê-la sob o manto da ex­
pansão capitalista que se pro­
cessou no Brasil do pós-30. Ha­
via em Goiás grupos ' oligárqui­
cos ligados às regiões sul e su­
doeste que ansiavam por uma 
maior participação política no 
governo para dar vazão aos seus 
potenciais econômicos, uma vez 
que a política da Primeira Re­
pública cerceava qualquer par­
ticipação política de elementos 
fora de seus interesses. 

Tal questão tem sido analisa­
da sob o prisma básico de que as 
oligarquias que controlavam o 
poder no Estado durante a Pri­
meira República não tinham 
qualquer interesse em desenvol­
vimento uma vez que sua tática 

zões de ordem econômica e po­
lítica, teve uma expressão notá­
vel no mundo do século XIX, 
não apenas nos países coloniza­
dos pela França, como a Marti­
nica, ou que haviam sido colô­
nias no passado, como a Ilha 
Mauricio, mas também em paí­
ses como o Brasil - de língua 
portuguesa. 

Era a época das viagens mari­
timas de longo curso, facilitadas 

J I 

Brasília, dezembro de 1992 Página 17 

era a de manter o atraso do Es­
tado para garantir a continuida­
de de sua hegemonia. Assim 
concebido temos que a dicoto­
mia se instalava, pois as regiões 
de maior desenvolvimento eco­
nômico e anseios progressistas 
estavam fora do jogo político 
das decisões. 

Se assim considerarmos va­
mos observar que havia toda 
uma mentalidade de progresso 
e modernização perpassando as 
necessidades dos grupos do sul e 
sudoeste do Estado, fruto de seu 
processo histórico, que vai en­
contrar ressonância na Revolu­
ção de Trinta, apoiando antes a 
Aliança Liberal e tendo em Pe­
dro Ludovico Teixeira o repre­
sentante adequado às necessida- -
des de maior expansão econômi­
ca do Estado, com o fito de inse­
rir cada vez mais Goiás no mer-

pela navegação a vapor, época 
das grandes turnês artísticas 
que duravam meses e apresen­
tavam os mesmos espetáculos 
de ópera e de opereta no mun­
do inteiro. Eu poderia citar al­
guns entre eles que fizeram fu­
ror nos teatros, tanto do Rio de 
Janeiro quanto de Port-Louis, 
como "Mignon", de Ambroise 
Thomas, "Les Cloches de Cor­
nevite, "Les Dragons de Vil-

cado nacional, bem como de di­
namizar seu processo de acumu­
lação de capitais. Goiânia, deve, 
portanto, ser vista no bojo deste 
processo. 

Enfim, chegava-se ,a uma épo­
ca de definições em relação a ' 
Goiânia. Sua inauguração ofi­
cial só se daria cinco anos mais 
tarde, em julho de 1942. Hoje, 
entendo que, se Goiânia não foi 
a realidade mais desejável ao 
longo de seu processo histórico, 
foi, pelo menos, a melhor utopia 
possível. 
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lars", "La Vie Parisienne" 
d'Offenbach e outros. 

A boa sociedade branca e a 
mestiça no seu desejo de ascen­
ção social assistiam a ess~s/espe­
táculos e, de volta à casa, se 
apressavam em pedir aos edito­
res franceses os extratos dessas 
óperas reduzidas para canto e 
piano. Músicas que seriam em 
seguida objeto de noites musi­
cais animadl\~ (saraus no Brasil), 




